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ESTIMADO(A) PROFESSOR(A)

  ESTE GUIA DIDÁTICO FOI RESULTADO DA PESQUISA
DESENVOLVIDA NO MESTRADO PROFISSIONAL EM
ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA DA UNIVERSIDADE
DE CAXIAS DO SUL. ESTA PESQUISA FOI DESENVOLVIDA
COM A TURMA DA TERCEIRA SÉRIE DO ENSINO MÉDIO,
FRUTO DO ESTUDO E DA APLICAÇÃO DE UM MÉTODO
CHAMADO UNIDADES DE ENSINO POTENCIALMENTE  
SIGNIFICATIVAS  (UEPS) QUE ABORDA O TEMA EDUCAÇÃO
FINANCEIRA DE FORMA INTERDISCIPLINAR COM
QUÍMICA, FÍSICA E BIOLOGIA.
   A INICIATIVA DESTE TRABALHO SURGIU A PARTIR DAS
INDAGAÇÕES DE MEUS ALUNOS SOBRE O MUNDO DAS
FINANÇAS E PORQUE NÃO TRABALHAMOS ESSES TEMAS
ATUAIS E COTIDIANOS AO LONGO DO CURSO DO ENSINO
MÉDIO DE FORMA CONTÍNUA E DE ACORDO COM A
REALIDADE VIVENCIADA POR CADA UM DOS DISCENTES.
  ESPERAMOS QUE ESTE GUIA POSSA AUXILIÁ-LO  E
INSPIRÁ-LO EM SUA TRAJETÓRIA PELO ESPAÇO ESCOLAR
E QUE AQUI VOCÊ ENCONTRE SUGESTÕES DE ATIVIDADES,
E QUE CONSIGA ADEQUAR DENTRO DA SUA REALIDADE E
DE SEU PRÓPRIO PLANEJAMENTO, PARA QUE POSSA
CONSTRUIR UMA UEPS COM SEUS ESTUDANTES.



Um ensino pautado na prática interdisciplinar
pretende formar alunos com uma visão global de

mundo, aptos para “articular, religar, contextualizar,
situar-se num contexto e, se possível, globalizar, reunir

os conhecimentos adquiridos” (MORIN, 2002B, p. 29
apud AUGUSTO,2004, p.03).
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Capítulo 01 

 O que é uma UEPS e
suas etapas

 As  Un idades  de  Ens ino  Po tenc ia lmente
S ign i f i ca t i vas  (UEPS ) ,  c r i adas  por  More i ra
(20 1 1a ) ,  cons i s tem  em uma  propos ta  de
cons t rução  de  uma  sequênc ia  com seu
embasamento  em  teor ias  da  aprend i zagem,
par t i cu la rmente  a  aprend i zagem
s ign i f i ca t i va .  Par t i ndo  do  p ressupos to  que
não  ex i s te  ens ino  sem  a  aprend i zagem,  e
que  o  ens ino  é  o  me io  e  a  aprend i zagem é  o
resu l tado .  Para  a  cons t rução  de  uma  UEPS
são  suger idos  8  passos  a  se  cons t ru i r
(More i ra  20 1 1a ) .



ETAPA 1

ETAPA 2

Conhecimentos prévios: Nesta etapa deve-se criar e/ou
propor situações que possam oportunizar a identificação
dos conhecimentos prévios já existentes na estrutura
cognitiva dos discentes. Para isso, pode-se usar: produções
textuais, discussões, questionários, mapas conceituais e
situações-problema que levem o estudante a manifestar
seus conhecimentos prévios

ETAPA 3

Situação problema introdutória: Tendo o assunto específico
definido na ETAPA 1, é importante partir de situações-
problema usadas inicialmente, para poder retomar e revisar
o que já foi estudado até então, utilizando estratégias
diferentes. A utilização dos conhecimentos prévios é
essencial para o novo assunto e o educador deve abrir
espaço para discussões e perguntas dos discentes, com o
intuito de que eles possam estabelecer as relações
necessárias para novas aprendizagem de conceitos.

Definição do tema: É a etapa em que o docente define o
assunto específico a ser abordado. Nesta fase é
imprescindível identificar os aspectos fundamentais, bem
como o contexto do conteúdo em estudo.



ETAPA 4

ETAPA 5
Complexidade: Nessa etapa, as situações problema devem
ser inseridas em níveis crescentes de complexidade e é
necessário expor novos exemplos, elencando semelhanças e
diferenças entre as situações-problema e os exemplos já
estudados, para avançar e promover a reconciliação
integradora.

ETAPA 6

Reconciliação Integrativa: retomam-se as características
mais importantes do conteúo estudado, porém de uma forma
integradora, buscando a reconciliação integradora. Nesta
etapa é importante sugerir algumas atividades
colaborativas que façam com que os estudantes interajam
socialmente, negociando significados, onde o docente se
torna mediador. Para tanto, uma possibilidade é que os
estudantes criem situações-problema, buscando a aplicação
dos conceitos aprendidos na fase da diferenciação
progressiva, quando o estudante parte de uma situação
geral, formulada por ele, para interagir com colocações,
conceitos específicos.

Diferenciação progressiva: depois da realização da ETAPA
3, recomenda-se expor o conhecimento a ser ensinado
utilizando aspectos de forma mais geral, concedendo uma
visão inicial da totalidade, para mais adiante exemplificar e
abordar aspectos mais específicos.



ETAPA 7

ETAPA 8

Avaliação da UEPS: Partindo dos resultados encontrados na
avaliação do desempenho dos alunos, devemos avaliar quão
exitosa foi a implementação da UEPS, buscando evidências
de aprendizagem significativa, por exemplo, captação de
significados, compreensão, capacidade de explicar e de
aplicar o conhecimento para resolver situações-problemas.
É importante frisar que a busca de evidências de
aprendizagem significativa por meio das UEPS deve
acontecer ao longo de sua implementação e não
exclusivamente na avaliação somativa, pois a aprendizagem
significativa é progressiva.

Avaliação da aprendizagem: pode ser formativa, ocorrendo
por todo desenvolvimento da UEPS. É fundamental que o
educador registe tudo que possa ser considerado evidência
de aprendizagem significativa do conteúdo desenvolvido.
Finalizando a etapa, deve-se realizar uma avaliação
somativa individual, com situações-problemas onde para
resolução seja necessário compreensão e que evidencie
construções de significados.



Capítulo 02

 Interdisciplinaridade e
estratégias de

aprendizagem ativa
  Com base  na  fundamentação  cen t rada  na
cons t rução  de  uma  aprend i zagem duradoura ,
imp lan ta remos  a  p rá t i ca  i n te rd i sc ip l i na r  de  modo  a
promover  o  p rocesso  de  aprend i zagem e  não
apenas  assoc iando  uma  matér ia  a  ou t ra ,  mas  s im
t raba lhando  de  fo rma  con jun ta ,  onde  os  con teúdos
se  unam na tu ra lmente ,  vo l tado  para  a  rea l i dade
esco la r .
   Em  co laboração  com a  ide ia  de  uma
aprend i zagem focada  no  p ro tagon i smo  do  a luno ,   
bem como  em uma  aprend i zagem s ign i f i ca t i va
fo ram  u t i l i zadas  duas  es t ra tég ias  de
aprend i zagem a t iva :
Th ink-pa i r - share :  é  uma  es t ra tég ia  de
aprend i zagem a t iva ,  também conhec ida  por  TPS .
T ra ta- se  de  uma  es t ra tég ia  que  busca  a
cooperação  e  a  d i scussão  acerca  de  um  tema,  e la
cons i s te  em  3  e tapas :  ( 1 )  Pense  -  o  a l uno  tem  um
momento  para  pensar  sobre  o  tema ,  com base  em
uma  pergunta ,  av i so  ou  obsevação ,  e tapa
ind iv idua l ;  ( 2 )  D i scu ta  com um par :  o s  es tudantes
fo rmam dup las  para  poderem d i scu t i r  suas
anotações  e  conc lusões  que  chegaram,  de  fo rma  a
encont ra r  a  me lhor  respos ta  un indo  suas
anotações .



  ( 3 )  Compar t i l he  com o  g rande  grupo :  momento  de
compar t i l ha r  as  conc lusões  dos  pares  para  o
pro fesso r  e  o  g rande  grupo ,  é  poss íve l   e sc rever  no
quadro  as  ano tações ,  des ignando  um  a luno  para
a judar  o  docente .
One minute  paper :  é  uma  es t ra tég ia  u t i l i zada  como
forma  de  ava l i ação  fo rmat iva  sobre  os  assun tos
desenvo lv idos  duran te  a  au la .  É  p rev i s to  para  se r
ap l i cado  nos  ú l t imos  m inu tos  da  au la  ( 3 -5  m inu tos ) ,
onde  os  es tudantes  i nd iv idua lmente  respondem a
duas  perguntas ,  po r  exemp lo :
( I )  Qua l  conce i to  ma i s  impor tan te  que  você
aprendeu  nessa  au la?
( I I )  Qua i s  fo ram os  pon tos  menos  c la ros  duran te
essa  au la?
As  respos tas  podem a judar  a  ev idenc ia r  as
d i f i cu ldades  e  as  aprend i zagens  da  tu rma .



Capítulo 03

 Modelo de UEPS
  A  UEPS  em  ques tão  tem  foco  i n te rd i sc ip l i na r  de
fo rma  a  desenvo lver  hab i l i dades  per t i nen tes  as
matér ias  eng lobadas  nas  C iênc ias  da  Natureza  e
Matemát i ca .  A  Matemát i ca  é  a  d i sc ip l i na  cen t ra l ,
onde  é  es tudada  a  Educação  F inance i ra ,  com  o
subtema  Empreendedor i smo  Sus ten táve l .  E s se
tema  pode  se r  t raba lhado  para le lamente  com as
segu in tes  matér ias :

A  F í s i ca  para  desenvo lver  os  p r ime i ros  passos
da  ação  sus ten táve l ,  po i s  e s tamos  fa lando  em
ações  que  envo lvem a  nossa  comun idade  e  o
bem-es ta r  da  reg ião ,  Para  que  i s so  tome  fo rma
e  sen t ido ,  é  p rec i so  t raba lhar  o  descar te
consc ien te .  E s sa  t roca  ex i s ten te  en t re  ambos  é
um c i c l o  de  consc ien t i zação ,  po i s  se  você  sabe
consum i r  consc ien temente ,  também fa rá
esco lhas  co r re tas  duran te  o  seu  descar te .  Qua l
o  tema  que  es tá  ma i s  p róx imo  de  nós  e  tem
seus  impactos  d i re to  no  nosso  bo l so?  Os  gas tos
com energ ia  e  água ,  novamente  pensado  na
ide ia  de  que  o  a luno  exper imente  v ivênc ias
co t id ianas  e  que  faça  sen t ido  para  e l e ,  pode-se
começar  a t re lando  o  con teúdo  de  po tênc ia  com
o  consumo  consc ien te ,  como  se r  consc ien te?
Qua i s  e sco lhas  devemos  fazer  para  que  i s so
ocor ra?  De  que  fo rma  essas  esco lhas  impactam
d i re tamente  na  con ta  de  energ ia  e lé t r i ca?
Esses  ques t i onamentos  podem i n s t igar  os
a lunos  a  se rem consum idores  e  descar tadores
ma i s  consc ien tes .



A B io l og ia  para  t raba lhar  a  sus ten tab i l i dade  a
par t i r  da  campanha  de  reco lh imento  do  ó leo  de
coz inha  usado ,  po i s  e l e  é  po luen te ,  con tam ina  o
so lo  e  p lan tas  comprometendo  tan to  na
fe r t i l i dade  no  so lo  quanto  no  desenvo lv imento
das  p lan tas .  A lém  d i s so ,  Ob je t i vos  do
Desenvo lv imento  Sus ten táve l  (ODS)  são  um
ape lo  para  a  p ro teção  do  nosso  me io  amb ien te
bem como  o  c l ima .  A  Educação  F inance i ra  nos
proporc iona  re f l exões  necessár ias  à  v ida
co t id iana ,  onde  é  necessár i o  re fo rmu la r
s i t uações  e  cons t ru i r  novos  cam inhos .  Dessa
fo rma ,  o  ó l eo  de  coz inha  usado  é  a  matér ia -
p r ima  para  empreender  de  fo rma  sus ten táve l .

A  Qu ím ica  para  t raba lhar  noções  de  Qu ím ica
Orgân ica ,  na  qua l  pode-se  enca ixar  o  p rocesso
de  sapon i f i cação ,  p rocesso  essenc ia l  para  o
desenvo lv imento  des te  p ro je to .  E s se  p rocesso
t rans fo rma  o  o l eo  de  coz inha  usado  em  sabão
case i ro ,  que ,  ao  f i na l ,  é  vend ido  na
comun idade .  Os  sabões  são  p roduz idos  pe la
sapon i f i cação  de  gorduras  e  ó l eos ,  onde
qua lquer  reação  de  um  és te r  com uma  base
para  p roduz i r  um  á l coo l  e  um  sa l  de  ác ido ,  é
chamada  de  reação  de  sapon i f i cação .

 A lém  da  i n te rd i sc ip l i na r idade ,  j á  c i tada
ante r i o rmente ,  o  p ro je to  con tou  também com o
t raba lho  co labora t ivo  do  co lega  E l i e l  Fe l i za rdo ,
mes t rando  do  PPGEC iMa,  nas  p rá t i cas  esco la res
desenvo lv idas  de  fo rma  i n te rd i sc ip l i na r  en t re
Educação  F inance i ra  e  F í s i ca .



Objet ivo :  Ava l i a r  as  con t r ibu i ções  de  uma  UEPS
in te rd i sc ip l i na r  para  desenvo lver  hab i l i dades  de
empreendedor i smo  sus ten táve l ,  no  Ens ino  Méd io ,  po r
me io  da  Educação  F inance i ra  e  as  C iênc ias  da  Natureza .

Sequênc ia :

1 .S ITUAÇÃO INICIAL:  Pa r t i ndo  da  p rem i s sa  “Grande
par te  das  res idênc ias  descar tam o  ó leo  de  coz inha  de
fo rma  imprópr ia ,  mas  ex i s tem  es t ra tég ias  para
t rans fo rmar  es te  ó l eo  em  produtos ,  gerando
sus ten tab i l i dade  e  econom ia ” .  A  par t i r  dessa  p rem i s sa ,  o
pro fesso r  so l i c i ta rá  aos  a lunos  para  pensarem sobre  es ta
s i tuação  por  a lguns  i n s tan tes  e  depo i s  perguntar  a  e l e s
suas  cons iderações  e  i r  e sc revendo  no  quadro  as
pa lavras  que  e l e s  vão  d i zendo ;  em  segu ida ,  i r
as s i na lando  as  que  e l e s  acham ma i s  impor tan tes ,
co locando  em  um d iagrama  h ie rá rqu ico  (mapa
conce i tua l ) .  Para  conso l i dação  da  a t i v idade  cada  a luno
i rá  exp l i ca r ,  com  suas  p rópr ias  pa lavras ,  o  mapa  que  fo i
cons t ru ído  em  grupo ,  e s sa  a t i v idade  se rá  en t regue  para
a  p ro fesso ra  e  se rá  a  p r ime i ra  au la  des ta  UEPS .

EDUCAÇÃO FINANCEIRA,

EMPREENDEDORISMO E SUSTENTABILIDADE:

UMA UEPS INTERDISCIPLINAR PARA O

ENSINO MÉDIO



2 .S ITUAÇÃO PROBLEMA :  Sondar  conhec imentos  p rév ios
sobre  Educação  F inance i ra  e  sua  re lação  com as  vendas ,
a lém  das  concepções  de  Empreendedor i smo ,  com a lguns
ques t i onamentos ,  como:  

(a )  Você  já  pensou  em  o rgan i za r  a lgum t i po  de  negóc io
ou  comérc io?  Se  s im ,  sobre  qua l ( i s )  p rodutos  ou
serv i ços?  
(b )Qua i s  med idas  de  segurança  você  acred i ta  que  devem
ser  cons ideradas  ao  comprar  a lgum produto  ou  con t ra ta r
uma  pres tadora  de  se rv i ço?  
( c )  Def i na ,  com  suas  pa lavras ,  Educação  F inance i ra?  
(d )  E sc reva  sua  op in ião  acerca  da  a f i rmação :  "Para
empreender  é  necessár i o  es ta r  acompanhando  o  mundo
das  f i nanças  e  do  comérc io " .

Todas  essas  ques tões/s i tuações  deverão  se r  d i scu t idas
no  grande  grupo ,  para  i s so  usaremos  o  método  Th ink -
Pa i r -Share  (Pense-D i scu ta  com um Co lega-Compar t i l he
com o  g rande  grupo  -  TPS )  com a  i n tenção  de  ouv i r  a
op in ião  do  g rupo ,  e s t imu la r  a  cu r i o s idade  sobre  o
assun to ,  sem  a  necess idade  de  chegar  a  uma  respos ta
f i na l .  A  segu i r  e l e s  i rão  l e r  de  fo rma  i nd iv idua l ,
i n i c i a lmente ,  dar  tempo  para  que  l e i am,  e  depo i s  reun i -
l o s  em  dup las  para  ass i s t i r em  ao  v ídeo :

Após  i rão  d i scu t i r  a s  segu in tes  ques tões :

(a )  P rovave lmente  você  já  ouv iu  fa la r  nos  do i s  t e rmos :
consum idor  e  consum i s ta .  Há  d i fe rença  en t re  e l e s?  Se
s im ,  qua l ?



 ( b )  Há  vár i o s  t i pos  de  anúnc ios  pub l i c i tá r i o s  para  a t ra i r
os  consum idores ,  como  “menor  p res tação  do  mercado ,
venham confer i r ” ;  “ j u ros  0%” ,  en t re  ou t ros .  Você  acha
que  esses  vocat ivos  i n f l uenc iam  na  dec i são  de  compra
do  consum idor?  Por  quê?
 
( c )  Você  acha  que  esse  t i po  de  anúnc io  de ixa  c la ro  para
o  consum idor  o  rea l  va lo r  que  e l e  pagará  no  f i na l ?
Jus t i f i que  sua  respos ta .  

(d )  Traba lho  em pares :  pesqu i se  na  i n te rne t  t i pos  de
anúnc ios  como  os  c i tados  ac ima :  ( I )  Mos t re ,  no  m ín imo ,
do i s  anúnc ios  do  mode lo  para  os  co legas ;  ( I I )  Exp l i que
para  os  co legas  se  é  rea lmente  van ta joso ,  j u s t i f i cando-
os ;  ( I I I )  Cr i e  o  seu  p rópr i o  anúnc io  des te  t i po  de  fo rma
a  c r ia r  uma  venda  rea lmente  van ta josa  para  o
consum idor .

3 .APROFUNDANDO CONHECIMENTOS:  Nes ta  e tapa ,  o
tema  da  UEPS  se rá  abordado  nas  d i sc ip l i nas  de  B io l og ia
e  Qu ím ica .

Bio log ia :  Se rão  t raba lhados  os  temas  per t i nen tes  a
sus ten tab i l i dade  na  comun idade :  En tender  os  impactos
que  as  a t i t udes  não  sus ten táve i s  têm  na  na tu reza ;  Saber
iden t i f i ca r  o s  1 7  Ob je t i vos  de  Desenvo lv imento
Sus ten táve l  (ODS)

promover  a  emergênc ia  de  a t i t udes  sus ten táve i s  na
comun idade  esco la r  por  me io  da  campanha  de
reco lh imento  do  ó leo  usado .  Au la  expos i t i va  d ia l ogada
compreendendo  as  segu in tes  e tapas :

1 .  I nsp i ração:  Imagem ( imagem de  impacto )  sobre  o
descar te  e r rado  do  ó leo  de  coz inha ,  nes te  momento  os
a lunos  es ta rão  soz inhos  e  re f l e t i rão  de  fo rma  i nd iv idua l
sobre  o  tema .



2 .  P rob lemat ização:  A  p ro fesso ra  o rgan i za  a  tu rma  em
grupos  e  l ança  a  segu in te  p rob lemat i zação :  Como
reso lver  o  p rob lema  do  mau  descar te  do  ó leo  de  coz inha
em nossa  comun idade?  I s so  nos  t ra rá  benef í c i o s?  Qua i s?

3 .  Ref lexão :  Nessa  e tapa  os  a lunos  i rão  mov imentar - se
en t re  os  g rupos  e  d i scu t i r  sobre  as  poss íve i s  respos tas ;

4.  Transp i ração:  Os  a lunos  fo rmarão  um  sem ic í rcu lo
para  en tão  l e r  e  d i scu t i r  acerca  dos  1 7  Ob je t i vos  de
Desenvo lv imento  Sus ten táve l  (ODS) ;

5 .  S ín tese :  Cons t rução  de  um  mapa  menta l  com  a  a juda
do  grande  grupo  sobre  os  con teúdos  da  au la  e  fo lder
para  d ivu lgação  da  co le ta  de  ó leo  nas  redes  soc ia i s .

Química :  Para  o  desenvo lv imento  dessa  au la  usaremos  a
es t ra tég ia  Th ink -Pa i r -Share  (Pense-D i scu ta  com um
Co lega-Compar t i l he  com o  g rande  grupo  -  TPS ) :

Passo  1 :  Se rão  l ançadas  se te  ques tões  sobre
sus ten tab i l i dade ,  a  sapon i f i cação  e  a  h i s tó r ia  do  sabão ,
por  ma i s  ou  menos  c i nco  m inu tos  para  que  pensem,  de
fo rma  i nd iv idua l ;  

Passo  2 :  Logo  após ,  po r  dez  a  doze  m inu tos  d i scu t i rão  e
pensarão  em  dup las  nas  poss íve i s  respos tas  para  cada
ques tão ,  sempre  v i sando  j un ta r  ambos  os  pensamentos
em uma  ún i ca  respos ta ;  

Passo  3 :  Os  a lunos  fa rão  um  sem ic í rcu lo ,  para  que
possam expor  as  respos tas  que  que  encont ra ram após  a
d i scussão  em  dup las ,  an tes  de  fa la rem  i rão  de ixar  por
esc r i t o  as  conc lusões  chegadas  em  dup las ;  

Passo  4 :  Um ou  do i s  a l unos  se rão  se lec ionados  para
s in te t i za r  no  quadro ,  com  a  a juda  dos  seus  co legas ,  um
esquema  para  as  poss íve i s  respos tas  das  ques tões
aba ixo .



( 1 )  Você  já  p ra t i cou  a  rec i c lagem?  
(2 )  Qua l  ou  qua i s  o s  ma le f í c i o s  para  a  na tu reza  que  o
descar te  e r rado  do  ó leo  de  coz inha  pode  causar?
(3 )  Em  sua  casa ,  como  o  ó leo  de  coz inha  é  descar tado?
(4 )  Qua l  é  o  des t i no  co r re to  para  o  ó l eo  de  coz inha  após
ser  u t i l i zado?
(5 )  Como  su rg iu  o  sabão?  
(6 )  Qua l  é  a  es t ru tu ra  qu ím ica  de  uma  mo lécu la  de
sabão?
(7 )  Onde  e  como  su rg iu  o  sabão?

Após  o  momento  da  TPS ,  o s  a l unos  fa rão  uma  pesqu i sa
para  conf i rmar  e  avançar  seus  conhec imentos  sobre  as
perguntas  l ançadas  i n i c i a lmente .  Depo i s  da  conc lusão
des ta  pesqu i sa ,  em  grupos  de  no  máx imo  quat ro  a lunos ,
i rão  confecc ionar  uma  car t i l ha  de  apresen tação  do
sabão  com sua  h i s tó r ia  e  com seus  benef í c i o s .  Po r  f im ,
de  fo rma  que  os  a lunos  es te jam  em grande  grupo
( sem ic í rcu lo ) ,  para  t raba lhar  o  p rocesso  de
Sapon i f i cação  na  fo rma  teór i ca .

4.NOVA SITUAÇÃO COM CONVIDADO (PROF .  EL IEL
FEL IZARDO) :
Re lac ionar  o  conce i to  de  Po tênc ia  em  apare lhos
e lé t r i cos  case i ros  com o  tema  t ransversa l  Educação
F inance i ra  e  consumo  consc ien te .  Para  o
desenvo lv imento  dessa  au la  usaremos  a  tomada  para  a
med ição  de  po tênc ia  e lé t r i ca  de  d i spos i t i vos  do
co t id iano ,  cons t ru ída  pe lo  p ro fesso r  F ranc i sco  Cate l l i ,
com  verbas  do  CNPq  e  reso lução  de  s i t uações -prob lema .
In i c ia lmente  usaremos  a  exper imentação  com a  tomada
para  a  med ição  de  po tênc ia  de  apare lhos  do  co t id iana ,
após  os  a lunos  i rão  se  reun i r  em  pequenos  g rupos  para
reso lver  a t i v idades  de  t rans fo rmações  de  med idas ;
fa remos  também,  de  fo rma  con jun ta  exemp los  e
a t iv idades  sobre  o  gas to  e  consumo  consc ien te
envo lvendo  o  es tudo  da  con ta  de  l uz  es tá  assoc iada  à
energ ia  ( kWh) .  E  f i na lmente ,  para  concre t i za r  as
prob lemat i zações  a té  aqu i ,  se rão  rea l i zadas  a t i v idades
re lac ionadas  com a  con ta  de  l uz  dos  es tudantes  e  o
consumo  consc ien te .



5 .  NOVA SITUAÇÃO PROBLEMA,  EM NÍVEL  MAIS
ALTO DE  COMPLEXIBIL IDADE:  Nessa  au la  i r emos
resgatar  os  conce i tos  d i scu t idos  nas  sequênc ias  1  e  2 ,
para  fo rmu la r  uma  nova  p rob lemat i zação  em  c ima  do
tema .  In i c ia lmente  com base  em  tudo  que  já  fo i  d i scu t ido
faremos  um  mura l  consc ien te ;  vamos  cons t ru i r  um  mura l
vo l tado  para  as  fo rmas  de  econom ia  de  energ ia  e lé t r i ca
que  podemos  p ra t i ca r  em  nossas  casas .  Após  essa  e tapa
lançaremos  o  segu in te  ques t i onamento :  “Você  sabe  qua l
a  d i fe rença  que  a  bande i ra  ta r i fá r i a  faz  em  nossas
con tas  mensa i s ? ”  i r emos  fazer  uma  d i scussão  no  g rande
grupo ,  perm i t i r  que  todos  op inem,  para  depo i s
acessarmos  o  s i t e  da  CPFL
(h t tps ://www.cpf l . com .br/bande i ras - ta r i fa r i a s )  e
concre t i za rmos  nossa  conversa  de  como  de  fa to  func iona
a  cobrança  na  bande i ra  de  energ ia  e lé t r i ca ,  u sando  os
dados  ex t ra ídos  na  au la  an te r i o r  de  f í s i ca  e l e s  i rão
desenvo lver  a  segu in te  a t i v idade :  Ca lcu le  qua l  se r i a  o
va lo r  de  sua  con ta  de  energ ia  e lé t r i ca  caso  a  bande i ra
fosse  ou t ra ,  e  qua l  a  porcen tagem que  a  bande i ra
impacta  na  sua  con ta .  Para  f i na l i za r  e s sa  e tapa  os
a lunos  i rão  desenvo lver  duas  ta re fas :  Ta re fa  1 :  Jogar  na
p la ta fo rma  on l i ne  Wordwa l l ,  Ta re fa  2 :  Com base  no  j ogo
que  acabamos  de  usar ,  j un te - se  a  do i s  ou  t rês  co legas  e
c r i e  a  sua  p rópr ia  a t i v idade  sobre  o  consumo  consc ien te
(após  todos  i rão  exper imentar  o  j ogo  dos  seus  co legas ) .

6 .  RECONCIL IAÇÃO INTEGRATIVA:  E s tudados  todos  os
temas  per t i nen tes  para  a  desenvo l tu ra  do  nosso  p ro je to ,
agora  fa la remos  da  concre t i zação  da  educação
F inance i ra  e  do  Empreendedor i smo .  In i c ia lmente
fa la remos  sobre  a  fabr i cação  do  Sabão  e  qua i s  dos
conce i tos  es tudados  se rão  necessár i o s  para  esse
acontec imento ,  o  que  p rec i samos  e  de  que  fo rma  i remos
desenvo lver ;  na  segunda  par te  da  au la  fa la remos  de
fa to  sobre  o  empreendedor i smo  e  o  que  é  necessár i o
para  empreender ,  nesse  momento  i r emos  recuperar  as
respos tas  ob t idas  em  nossas  p r ime i ras  au las ;  i r emos  l e r
tex tos  do  l i v ro  (Marques ,  A lex  Sandro .  Educação
F inance i ra :  en tender  e  p ra t i ca r :  vo lume  ún i co/  A lex
Sandro  Marques ,  André  Andere ,  Po l l yanna  Santanna .  -
- 1 .  ed . - -São  Pau lo :  Ed i to ra  B ras i l ,  2020 )  



sobre  o  empreendedor i smo  de  fo rma  con jun ta  para
depo i s  d i scu t imos  a  re lação  Cus to  e  Lucro .  Para  essa
au la  se rá  necessár i o  o  desenvo lv imento  de  uma  pesqu i sa
de  mercado ,  onde  comprar  os  mate r ia i s  necessár i o s  e
qua l  de  fa to  se rá  o  l uc ro  da  tu rma  ao  vender  o  p roduto ,
para  i s so  se rão  cons t ru ídas  tabe las  de  con t ro le .  Após  a
cons t rução  da  l i gação  en t re  cus to  e  l uc ro ,  com  base  no
es tudo  de  caso  desenvo lv idos  vamos  re f l e t i r  acerca  das
segu in tes  ques tões :  ( In i c i a lmente  as  perguntas  se rão
respond idas  em  dup las  depo i s  i r emos  para  o  g rande
grupo )  -  u saremos  a  es t ra tég ia  Th ink -Pa i r -Share  ( TPS )
(Pense-D i scu ta  com um Co lega-Compar t i l he  com o
grande  grupo )  se rá  ap l i cada  da  segu in te  fo rma:  Passo  1
–  Serão  p ropos tas  as  ques tões  aba ixo  ( 1  a  6 )  po r  ma i s
uns  10  m inu tos  para  que  pensem,  de  fo rma  i nd iv idua l ;
Passo  2 :  Logo  após  e l e s  d i scu t i rão  e  pensarão  em  dup las
nas  poss íve i s  respos tas  para  cada  ques tão ,  sempre
v i sando  j un ta r  ambos  os  pensamentos  em  uma  ún i ca
respos ta ;  Passo  3 :  Os  a lunos  fa rão  um  sem ic í rcu lo ,  para
que  possam expor  as  respos tas  que  encon t ra ram após  a
d i scussão  em  dup las ;  Passo  4 :  O  p ro fesso r  i rá  s i n te t i za r
uma  respos ta  para  cada  uma  das  c i nco  ques tões  com
base  nas  respos tas  expos tas  pe los  es tudantes .  As
perguntas  d i scu t idas  se rão :  ( 1 )  Qua l  a  quant idade  de
produtos  que  i remos  p roduz i r ?  ( 2 )  Caso  res tem  poucas
un idades  no  nosso  p rocesso  de  2 .venda ,  l ançaremos  uma
promoção?  Se  s im ,  como  func ionará?  Desenvo lva  os
cá lcu los  dessa  p romoção  para  sabermos  se  e la  é  v iáve l .
( 3 )  O  que  fa remos  com o  l uc ro?  (4 )  Caso  a lguns  p rodutos
não  se jam  vend idos ,  qua l  se rá  o  des t i no  de les?  ( 5 )  Qua l
va lo r  se rá  vend ido  o  p roduto?  Levando  em  con ta  os
i n sumos  que  se rão  usados  e  o  tempo  para  confecção  do
mesmo?  (6 )  Qua l  se rá  o  l uc ro  f i na l ,  caso  vend ido  todo
es toque?  
Após  a  concre t i zação  dos  temas  per t i nen tes  à  sa la  de
au la  i r emos  a  p rá t i ca ,  o s  a l unos  j un tamente  com as
professo ras  se rão  d iv id idos  em  grupos  para  a  fabr i cação
do  sabão  como  i l u s t ra  a  imagem aba ixo :



Os  a lunos  dec id i rão  j un tos ,  se  querem vender  em  a lgum
evento  e  como  fa rão  a  venda ,  se  em  d ia  de  au la ,  qua i s
se rão  as  abordagens?  Se  d iv id i rão  em  grupos?  Por
ba i r ros  da  c idade?  I rão  todos  j un tos?  E l e s  cons t ru i rão
sua  l og í s t i ca  da  fo rma  que  acharem ma i s  p rodut iva .
Nes ta  e tapa  do  p ro je to  se rá  t raba lhada  a  au tonom ia ,
bem como ,  o  p ro tagon i smo  j uven i l .

Fonte :  A  au to ra

7 .AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM:  Para
concre t i zação  da  p rob lemat i zação  es tudada  te remos  t rês
e tapas :  E tapa  1 -  o s  a l unos  se rão  d iv id idos  em  grupos  e
i rão  e laborar ,  em  con jun to ,  uma  p lan i l ha  compar t i l hada
no  Goog le  Docs  com gráf i cos  de  Cus to  x  Lucro ,  onde
serão  l evantados  os  dados  de  todo  p ro je to  e  se  os
ob je t i vos  i n i c i a i s  de  l uc ro  fo ram a l cançados .  E tapa  2  –
Ref lexão  Sus ten táve l :  ( 1 )  A té  aqu i  desenvo lveu-se  uma
prob lemát i ca  acerca  dos  benef í c i o s  em  t rans fo rmar  ó leo
usada  em  sabão ,  mas  re f l i t a ,  se  o  sabão  é  compos to  por
es te  mesmo  ó leo  ad ic i onado  a  soda  caus t i ca ,  sua  espuma
não  i rá  po lu i r  e  degradar  o  amb ien te  da  mesma  fo rma?
(2 )  Pesqu i sa  sobre  essa  pergunta  e  se  i n te i re  sobre  o
tema .  ( 3 )  E sc reva  qua i s  são  os  p rocessos  que  ocor rem  e
a  par t i r  das  l e i t u ras  fe i tas  na  e tapa  an te r i o r ,  re sponda   



novamente  à  pergunta :  a  espuma  do  sabão  fabr i cado
com ó leo  i rá  po lu i r  e  degradar  o  me io  amb ien te?  E tapa  3
-Cr iação  de  i n fográf i co ,  i nd iv idua l ,  de  fo rma  a  s i n te t i za r
todo  o  p rocesso  de  es tudo  e  fabr i cação  do  p roduto .  Para
a  p róx ima  e tapa  os  a lunos  i rão  responder  as  segu in tes
ques tões  em  um pequeno  pedaço  de  fo lha :  ( a )  Qua l  fo i
sua  ma io r  aprend i zagem duran te  o  desenvo lv imento  do
pro je to?  (b )  Você  iden t i f i ca  que  houve  a lguma  fa lha  no
desenvo lv imento  do  p ro je to  do  seu  g rupo?  Qua l ?  Após
es ta  e tapa ,  caso  tenham dúv idas  do  p ro je to ,  se rão
conv idados  a  esc rever  sobre  essas  dúv idas  no  m inu te
paper .

8 .AVALIAÇÃO DA UEPS:   Apresen tação  das  respos tas
obt idas  no  m inu te  paper ,  bem como  aber tu ra  da  p lan i l ha
no  Docs  para  d i scussão  com os  a lunos  ass im  como  um
ba lanço  de  toda  ap l i cação  e  desenvo l tu ra  do  p ro je to .
Ap l i cação  de  um  ques t i onár i o  f i na l  no  goog le  tes te  para
ava l i a rmos  as  aprend i zagens  cons t ru ídas  com o  p ro je to .



Capítulo 04

 Planos de aula e
atividades

   O  p ro je to  busca  também o  desenvo lv imento  de
hab i l i dades  baseadas  na  Educação  Matemát i ca
Cr í t i ca  (EMC)  de  O le  Skovsmose ,que  p romove
competênc ias  democrá t i cas  a lém  da  sa la  de  au la .
Segundo  V iana  e  Lozada  (2022 ) ,  o s  p rob lemas
abordados  em  au la  devem se r  re l evantes  para  os
a lunos ,  re lac ionados  ao  seu  me io  soc ia l  e
acess íve i s  aos  seus  conhec imentos  p rév ios .
Skovsmose  (2008 )  a f i rma  que  a  EMC fo rma
c idadãos  c r í t i cos  e  re f l ex ivos  sobre  ques tões
soc ia i s .  Para  se r  c r í t i ca ,  a  educação  deve  d i scu t i r
cond ições  bás i cas  de  conhec imento  e  es ta r  c i en te
de  p rob lemas  soc ia i s  e  des igua ldades .  
    Nesse  cap í tu l o  encon t ra - se  os  p lanos  de  au la  e
a t iv idades  de ta lhados  para  que  educadores
in te ressados  em  ap l i ca r  ou  ed i ta r  confo rme  sua
rea l idade  tenham ma io r  fac i l i dade  e  f l ex ib i l i dade .



PlanoS
de aula

UEPS INTERDISCIPLINAR PARA O DESENVOLVIMENTO DO
EMPREENDEDORISMO SUSTENTÁVEL NAS ÁREAS DE
EDUCAÇÃO FINANCEIRA E CIÊNCIAS DA NATUREZA

Objetivo: Avaliar as contribuições de uma UEPS
interdisciplinar para desenvolver habilidades de

empreendedorismo sustentável, no Ensino Médio, por
meio da Educação Financeira e as Ciências da Natureza.

Caso  você  não
t raba lhe  j un tamente
com as  ou t ras  á reas

do  conhec imento ,  s iga
as  d i cas  que  es tão  nos
p lanos  de  au las  para

dar  andamento  ao
pro je to







https://youtu.be/KlV3ASpM19M
https://www.ciespcampinas.org.br/site/artigos/190/2010/08/consumo-consciente/




Acesse ao vídeo aqui

https://www.ciespcampinas.org.br/site/artigos/190/2010/08/consumo-consciente/
https://youtu.be/KlV3ASpM19M




https://www.ucam-campos.br/noticias/descubra-quais-sao-os-impactos-causados-pelo-oleo-de-cozinha-e-como-reutiliza-lo/


Caso você trabalhe  apenas
dentro da sua matéria, sem
trabalhar juntamente com

Biologia, aqui estão as
sugestões:

Vídeo sobre os 17  Objetivos do
desenvolvimento

Após,  divida a turma em duplas ou grupos e defina sobre quais
objetivos cada grupo irá trabalhar, peça para que pesquisem e vejam
as ações já feitas e quais ainda são necessárias, finalize em uma roda

de conversa sobre o tema.

Acesse ao vídeo aqui

https://www.youtube.com/watch?v=FXmgP3BXSEg&ab_channel=IzabeleColusso














Caso você trabalhe  apenas
dentro da sua matéria, sem
trabalhar juntamente com

Química, aqui estão as
sugestões:

Vídeo sobre o processo de
saponificação

Para melhor compreensão do tema pode-se aprofundar com o livro
didático que a escola usa, bem como pedir uma pequena fala da

profe de química caso os alunos ainda não tenham estudado o tema.

Acesse ao vídeo aqui

https://www.youtube.com/watch?v=uBKs5Tl8fIE&ab_channel=ProfessorGabrielCabral




























https://www.youtube.com/watch?v=KlV3ASpM19M&ab_channel=Programa%C3%81guaBrasil
https://wordwall.net/resource/54760480


https://www.cpfl.com.br/bandeiras-tarifarias




https://wordwall.net/resource/54760480






VOCÊ VAI
PRECISAR

DE: 

6 L de óleo
de cozinha

usado VOCÊ VAI
PRECISAR DE: 
2 L de suco de

limão

VOCÊ VAI
PRECISAR

DE:
 

1 kg de
soda

cáustica

NA SEQUÊNCIA,
COLOQUE O

ÓLEO COADO E
MISTURE POR 40

MINUTOS, ATÉ
TORNAR A
MISTURA

HOMOGÊNIA E
CREMOSA.

DESPEJE EM
POTES

REUTILIZÁVEIS
E AGUARDE 3

DIAS

SABÃO CASEIRO
COMO FAZER?

MISTURE O SUCO
DE LIMÃO E A
SODA POR 5

MINUTOS, EM UM
BALDE DE

PLÁSTICO COM O
AUXÍLIO DE UM

CABO DE
MADEIRA.
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